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Em plenapandemia daCovid-I9 e
nafaseemque (quase) tudo estava
em suspenso pelo Estado de Emer-
gênci4 aCâmaraMunicipal de Câ-
mara de Lobos (CMCL) assinou
um contrato de quase 2,7 milhões
de euros paÌa const.trir um cami-
nho agrícola na Fiegüesia do Jar-
dim'daSerra-

Em causa a empreitada do Cami-
nho Agrícola da Achada ao Chote -
2" fase, celebradano passado dia 16
deAbril, antevéspera da declaração
da cerca sanitária á Freguesia séde
de concelho. No dia seguinte era
publicado no por.tal dos contratos
públicos, dmominado Portal Base,
destinado a divulgar infonnação
pública sobre os contratos públiõos
zujeitos ao regilne do Código dos
Contratos Públicos.

Dras semanas -antes, quando já
quase hrdo estavaparado por causa
dos efeitos dapandemia da Covid-
19, a autarquia presidida por Pedro
Coelho havia celebrado um outo
contrato semelhante, destafeita no
valor zuperior a um mflhão de euios.
Neste gaso para a consüução dç uin
caminho agrícola na Fteluesia de

Câmara de Iobos, O contrato de ad-
judicação avaliado em quase i,rrc
relativo à construção do Caminho
Agrícola da Caldeiia ao Ranchq in-
cluindo melhoramento de veredas,
foiassinado no dia3O deMarço.

Duas empreitadas para â constnr-
ção de caminhos agrícolas Ímunes à
pandemid que vão custar cerca de 4
milhõesdeeuros.

Confrontado com os dois'milio-
nários' contratos asSinados em ple-
na crise pandémic4 o presidente f,a
CMCL, Pedro Coelhq de imediato
'deitou rígua na ferrnrú' esda/&en-
do não só os procedirnentos mas
tamtÉmos frrndamentos que estão
nabasedadecisão.
õ"rdJ"s"' ãõü4. q,r" ut**r-

bos os casos, alémde sereminvesti-

I O lrande'projecio de execução
do Caminho Agrícola entre os õi-
tios daAchada Chote - Jardim da
Sena - 2e fase, consiste na cons-
trução de um caminho agrícola
com dois ramais, tendo o ramal
principal aproximadamente 9O5
metros, enquanto o farúl secfrn-.
dário apresenta uÍn comprimento.

EI\{PRETIADAS
ADJUDICADAS SÃO
DOIS CAMINHOS
AGRÍCOIAS
COFINANCIADOS

mentos há muito reclamados pela
população das áreas úmngidas e de
constarem no programa de governo
autírquicq os dois projectosviram
as srus candidaturas ao PRODE-
RAÌVI serem aprovadas em 2Ol9 - 19
de Agosto foi a data dos contratós de
financiamento.

'Ì.Ião faria -sentido despois das
candidaturas terem sido aprovadas

não aproveitar o financiamento para
realizar os investimentos com o ris-
co ãe um diamais tarde já não harrer
fi:ndos para essas rubricas", alegou
oautarcadoPSD.

Na sequência do procedimento
concursal, as duas obras tivenam a
sua adjudicação no mês de Março
(dias 5 e 19) e passado menos de uh
mês celebrado o respectivo contrâto
nas datasjá referênciadas (dia 30 de
Marçoe16 deAbriD.

"Apesar do custo sigrrificativo des-
tas empreitadas, de frrndospróprios
são apenas 20 por cento. O restante
valor é financiado pelo PRODE-
RANI 2O2O. Neste caso era legar ou
largar'.Além disso são obras que lrrí
muito estavam programadas e pedi-
das pela população', refurça

Pedro Coelho reconhece que a
conjuntura actual é geradora de
apreensão pela impreüsibilidade
que decorre da crise instalad4 mas
é arnbém da opinião que "não
pode parar tudo". Ademaiq sus-
tenta que investir nesta fase é tam-
bém dar um importantè contibu-
to para garantir trúalho e zustento
a muitas famílias, sob pena dêsse
custo pesâr apenas pela via do
apoio social.

"Além da melhoria na Eralidade
de vida das populações, sobretudo
das que irão benefi ciar directamen-
te com as nov:ls acessibilidades, ê
preciso terem contaque muitas ã-
mílias dependem tarhbém dos in-
vestimentos que o Município possa
virafrzef',sublinhou

A empreitada do Camintro Agrí-
cola da Caldeira ao Rancho foi adJu-
dicada por 1.O78280,78 eurog finap-
ciarìa num montante atê 880.42925
gunos.

Já o Camiúo Agrícofa daAchada
ao Chote - 2" fase, âdjudicado por
2.82AA33,n euros é financiado até
2265.430,28ewos.

Ambas as empreitadâs S€ êrÌcon:
tam em frse de apreciação de Vlsto
Prwio por parte da Secção Regional
da Madeira do TYibunal de Contas.

aproximado de 340 metros. Os ai-
ruameÍrtos, para além de selvirem
runa área agrícola erúensa enisten-
te no locaf visam permitir o acesso
automóvel a rim elevado aglome-
rado húitacional Por essa razãq
previu-se aexecução de diversas
infr aesEuturas, cóm destaque
pararedede rega" rede ãe distri- '

buição de água poüivel, rede de
drenagem de esgotos domésticos è
rede de iluminação pública Ihixa
de rodagem com largura média de
4,00rn, acrescida de Q50n de vale-
re para escoamento de águas plu-
viais. Estâprevisto ainda a irnplan-
tação de bocas-de-incêndo ao lon-
godotralado.


